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A final já começou 
Aúltima rodada de pese Qualquer recuo de Cardoso 

guisas mostrou maisZA nas próximas semanas pode-
- que um movimento de ria trincar o clima de otimis- 

aproximação entre as candida-Cl mo em torno da candidatura. 
Luras de Fernando Henrique° Lula reza para que esse recuo 
Cardoso e Luiz Inácio Lula da venha a ocorrer na primeira 
Silva. Ela aponta para um fe-tR semana de agosto, quando o 
nõmeno que acontece com ver °  salário do primeiro mês do 
'beldade imprevista: a disputam  real se encontrar com as pra-
já está polarizada pelos candi->,:,teleiras dos supermercados. 
(latos do PSDB e do 1:71', antesa'-':) Entre os pefelistas há quem 
do início oficial da campanha, - recrimine Cardoso por ter in-
marcado para 2 de agosto noM cluído no discurso a promessa 
horário de propaganda gratui->de vencer no primeiro turno. 
ta no rádio e na televisão. AC:  Se as pesquisas não indicarem 
menos que o palanque eletrô 
rico consiga ca-
tapultar espeta-
du larm e nte al-
gum,  dos concor-
rentes do tercei-
ro pelotão, Ores-
tes .Quércia, Leo-
nel`-Brizola e Es- 1  
peridião Amin 
podem ser consi-
derados meros fi-
gurantes nesse 
quadro de segun-
do turno precoce. 

"A fragilidade 
4o demais can-
didatos pode le-
var o eleitor a 
dar seu voto útil, 
já no primeiro 
tnrno, a Fernan-
dOfflenrique ou a 
Lula", aposta o 
senador Pedro 
Sinion (PMDB-
RS) um político 
que ainda não se 
definiu por um ou por outro. O 
acerto dessa ptevisão será ca-
thtrófico para três partidos 
importantes, PMDB, PPR e 
PDT. E deixará entreaberta a 
possibilidade de a sucessão ser 
resolvida já no primeiro turno, 
em favor de Lula ou Fernando 
Henrique Cardoso, dependen-
do da evolução de suas curvas 
de intenção de votos. 

É uma situação de risco, in-
clusive para Cardoso, que cres-
ce. estratégia traçada pela 
aliança PSDB-PFL-PTB não 
previa essa hipótese. A idéia 
era garantir a passagem para o 
segundo' turno, em um pata-
mar próximo aos 25%, sob o in-
fluxo da estabilização da eco-
nomia. Na segunda rodada, es-
Pera-se que Lula enfrente seu 
maior adversário: o próprio 
Lula, que tem a imagem im-
pregnada pela rejeição a seu 
partido: Os últimos números 
surpreenderam a aliança e dei-
xaram os mais pragmáticos, de 
extração pefelista, com as bar-
bas de molho. Os 25% chega-
rata antes da hora e agora será 
preciso'sustentá-los.  

essa possibilidade nas próxi-
mas rodadas, te-
rá de se explicar 
pela bravata, co-
mo vem ocorren-
do agora com Lu-
la. 

"Pesquisa é 
uma fotografia 
do momento", in-
siste o senador 
Marco Maciel 
(PFL-PE), um 
dos pregoeiros 
da cautela no QG 
de Cardoso. E o 
momento é de 
ãnimo com a 
moeda estável e 
o sucesso (este 
sim, surpreen-
dente) da Sele-
ção de Parreira. 
Por estar habi-
tuado a medir o 
estado de espíri-
to do brasileiro, 
o sociólogo Mar-

cos Antônio Coimbra, do inti-
tuto Vox Populi, não assina 
qualquer previsão de vitória 
no primeiro turno. Ele acredi-
ta que os candidatos do tercei-
ro pelotão, mesmo relegados a 
um papel secundário, soma-
rão votos suficientes para 
obrigar Lula e Cardoso a um 
mano-a-mano final;  

Coimbra prende-se à expe-
riência de 1989, quando Ulys-
ses Guimarães, Aureliano 
Chaves, Paulo Maluf e Gui-
lherme Afif receberam um "vo-
to de posição" de eleitores 
cientes de que não tinham a 
menor chance de vitória. O 
mesmo deve ocorrer agora, ele 
acredita, com Leonel Brizola, 
Esperidião Amin e, em menor 
escala, Orestes Quércia. A te-
levisão pode ajudá-los, e des-
truir ilusões como o barbudo 
Enéas. "Ele devia agradecer os 
15 segundos de 1989. Com  
mais que isso a máscara cai", 
opina sobre Enéas o barbudo 
Lula. Resumindo: dois adver-
sários já estão disputando a 
final. Resta saber se haverá 
prorrogação. 

■ Ricardo Amaral é 
jornalista 

No terceiro 
pelotão, Quércia, 
Brizola e Amin são 
meros figurantes 

neste segundo 
turno precoce 


